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Resumo:
Introdução: Na promoção da saúde infantil, o enfermeiro deve delinear a Consulta de Enfermagem, para a
identificação das condições de saúde, afim de avaliar e planejar ações de promoção. Deve atuar em
equipe multiprofissional, atendendo integralmente as necessidades da criança e refletindo em uma prática
humanizada para aumentar a qualidade do serviço prestado¹. Objetivo: Relatar a experiência das autoras
na perspectiva de compreender o comportamento do enfermeiro no atendimento do setor de pediatria.
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência.
Quando o enfermeiro partilha os cuidados à criança, partilha também seu conhecimento, valorizando o
respeito, frente a uma atenção humanizada². Resultados: A consulta de enfermagem no setor de pediatria
acompanha o desenvolvimento fisiológico e social, exigindo a habilidade criteriosa do enfermeiro para
observar a criança e sua família³. Este estudo evidenciou que a maioria dos enfermeiros, atuando no setor
de pediatria, são atenciosos e cuidadosos com as crianças, compreendendo seus anseios e limitações,
frente a uma situação de medo ou dor, convergindo para a eficácia do atendimento. Cabe destacar que os
enfermeiros apresentam a capacidade de entender que a criança pode associar sua imagem e a Unidade
de Saúde, a situações ruins. Na realidade, o desenvolvimento das atividades do enfermeiro, contemplam a
promoção da saúde e o bem-estar das crianças. Contudo, um fato inquietante e que cabe registro é que, o
uso do celular é determinante para a distração e interrupção das atividades. Isto compromete a postura do
profissional e, às vezes, o atendimento. Conclusão: Essa experiência esclarece que a maioria dos
enfermeiros que atuam no setor de pediatria são capazes de compreender o comportamento infantil e
passar tranqüilidade para as crianças. Todavia é importante destacar a observância do uso do celular em
serviço, pois poderá haver comprometimento no atendimento no setor de pediatria da Unidade Básica de
Saúde.


